
1. Introdução

Este trabalho é parte da pesquisa intitulada “A

CONSTRUÇÃO DO CASO COMO DISPOSITIVO DE

INCLUSÃO ESCOLAR DE ALUNOS DE ZERO A CINCO

ANOS COM TRANSTORNOS GLOBAIS DO

DESENVOLVIMENTO (TGD)”. Esta pesquisa tem lugar

na articulação da inclusão escolar e social com a

educação especial, a educação infantil e a

psicanálise.

Seu objetivo é investigar a operatividade do exercício

da construção do caso - por professoras de

Atendimento Educacional Especializado (AEE) – como

dispositivo para a inclusão escolar de sujeitos com

TGD bem como possibilitar a reflexão acerca da

formação destas professoras diante dos desafios da

escolarização destes alunos.

A partir do Curso de Extensão “ESCOLARIZAÇÃO DE

ALUNOS COM TRANSTORNOS GLOBAIS DO

DESENVOLVIMENTO” - promovido pelo nosso projeto

como estratégia de produção da experiência a ser

investigada na pesquisa -, refletimos sobre o per-

curso de Lúcia, aluna do curso e professora do AEE.

2. Escrita, Leitura e Rasura

Convidamos as alunas do curso ao exercício de

construção do caso, através da escrita sobre uma

criança por elas acompanhada. Nessa escrita,

intervém os pesquisadores-leitores de forma a

promover referida construção.

Nossas intervenções se dão através de rasuras

operadas à margem do texto e respondidas de

diferentes formas pelas alunas-professoras.

Através dos textos escritos por Lúcia, durante os três

módulos do Curso, é possível compor uma análise

sobre sua relação com o aluno - diagnosticado com

TGD -, assim como sobre sua relação com o próprio

Curso e com o processo de escrita destinada a um

leitor que “rasura” - pelas margens - seu texto em

andamento.
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3. O Per-curso de Lúcia

Os tempos de escrita-leitura-rasura, durante os três

módulos do Curso, possibilitaram o deslocamento

fundamental na posição de Lúcia frente ao seu aluno

diagnosticado com TGD. Ela inicia uma nova trajetória como

professora, tratando como prioridade a aposta no sujeito e

na sua vontade de aprender; usando como estratégia de

captura o desejo de promover este encontro de trocas.

Durante seu percurso de escrita,

Lúcia ocupou diferentes lugares

no espaço da relação com seu

aluno e com o Curso. Passou da

queixa das dificuldades do

cotidiano aos questionamentos

sobre seus encontros, à análise do

seu processo de escrita e de

formação.


